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APRESENTAÇÃO

O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 
pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 2, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/



ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 
diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: O Pensamento Computacional se 
caracteriza por ser um conjunto de processos 
cognitivos da ciência da computação para a 
resolução de problemas, sendo aplicada em 
áreas distintas do conhecimento.  O referido 
trabalho busca apresentá-lo como estratégia 
de reforço de aprendizagem em operações 
matemáticas de soma por cálculo mental. Trata-
se de relato de caso de atividade trabalhada 
em dezembro de 2019, entre os dias 3 e 5, com 
uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental 
de uma escola localizada no município de 
Caraguatatuba, no Estado de São Paulo. Foram 
três aulas da disciplina de Matemática. Apesar de 
serem operações simples, dos 30 alunos, apenas 
8 (26,67% do total) realizaram as operações 
mentalmente, ao passo que a maioria (73,33% 
do total) fizeram uso do caderno para realizar as 
operações. Pode-se concluir que, embora trate 
de alunos do 4º ano do Ensino Fundamental, 
muitos ainda encontram barreiras para realizar 

operações de adição, podendo-se apresentar o 
pensamento computacional como estratégia de 
reforço de aprendizagem em sua realização. 
PALAVRAS-CHAVE: Computação, Pensamento 
Computacional, Matemática, Cálculo Mental.

COMPUTATIONAL THINKING AS A 
STRATEGY FOR STRENGTHENING 

LEARNING IN MENTAL CALCULATION
ABSTRACT: Computational Thinking stands out 
for being a set of cognitive processes of science 
for problem solving, being applied in different 
areas of knowledge. This work seeks to present it 
as a strategy to reinforce learning in mathematical 
operations of sum by mental calculation. This is a 
case report of an activity worked out in December 
2019, between the 3rd and the 5th, with a class 
from the 4th year of elementary school at a school 
located in the municipality of Caraguatatuba, in 
the State of São Paulo. There were three classes 
in Mathematics. Despite being simple operations, 
of the 30 students, only 8 (26.67% of the total) 
performed the operations mentally, while the 
majority (73.33% of the total) used the notebook 
to perform the operations. It can be concluded 
that, although they are students of the 4th year of 
elementary school, many still find barriers to carry 
out addition operations, being possible to present 
computational thinking as a strategy to reinforce 
learning in its realization.
KEYWORDS: Computing, Computational 
Thinking, Mathematics, Mental Calculation.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
Ao se considerar a história da Computação moderna (séculos XX e XXI), 

verifica-se que ela apresenta afinidade com a ação de viabilizar a realização de 
cálculos numéricos. Nesse sentido, importante menção se faz ao artigo de Alan 
Turing, de 1936, intitulado “On computable numbers, with an application to the 
Entscheidungsproblem”, no qual o autor definiu as bases estruturais da Computação 
como é conhecida atualmente. Foi a partir das concepções de Turing, relatadas 
nesse artigo, que se vislumbrou a viabilidade de realizar cálculos numéricos por 
meio de uma máquina conceitual, que foi denominada posteriormente de Máquina 
Universal de Turing (MORAIS; FAGUNDES; MATTOS, 2013). 

No entanto, para que a construção de máquinas de computação eletrônica 
se torne viável, favorecendo, assim, o posterior desenvolvimento de compiladores 
e linguagens de programação, incorporaram-se outras áreas do conhecimento à 
Computação, buscando-se, com isso, estruturar o seu corpo de conhecimento (Body 
of Knowledge) (DENNING, 2005; MORAIS; FAGUNDES; MATTOS, 2013; SOUSA; 
LENCASTRE, 2014). 

No desenvolvimento de algoritmos heurísticos e na definição de modelos a 
serem adotados no processo de desenvolvimento de software faz-se uso do método 
científico, que tem por base o princípio da experimentação. Tanto o projeto como o 
desenvolvimento do software se inserem na esfera de abrangência da Engenharia, 
que abrange, pois, a aplicação da técnica. Já a Matemática, com seu sistema 
de dedução fundado em axiomas e sua representação simbólica, torna-se base 
para o estudo da análise numérica e da complexidade de algoritmos (MORAIS; 
FAGUNDES; MATTOS, 2013).

Muito embora a Computação busque os seus fundamentos em outras áreas 
do conhecimento, é fato que, ao analisá-la, ela parece introduzir mecanismos 
de raciocínio bastante singulares para a resolução de problemas. Contudo, suas 
aplicações seguem além das fronteiras da Computação em si, não se limitando a 
ela (SOUSA; LENCASTRE, 2014). É justamente pelo fato de poder beneficiar outras 
áreas do conhecimento que se vislumbra a conveniência de definir a competências 
específicas.

Sobre elas, interessa trazer à baila contribuição de Wing (2006), sendo 
quem estas competências específicas podem ser agrupadas em um conjunto 
denominado Pensamento Computacional. Para a autora, trata-se de um grupo que 
detém as seguintes características: corresponde ao ato de conceituar ao invés do 
de programar; não é habilidade utilitária, mas, sim, fundamental; forma pela qual 
as pessoas, e não os computadores, raciocinam; busca complementar e combinar 
a Matemática à Engenharia; não gera artefatos, e, sim, ideias; possui diversas 
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aplicações, podendo ser útil para diferentes aplicações e pessoas.
Em geral, considerando-se o processo de aprendizagem dos alunos do 

Ensino Fundamental, é possível perceber que muitos deles apresentam dificuldades 
em relação à realização de operações matemáticas, sendo comum, no momento 
de aplicação dos exercícios, que o aluno busque confirmar com o professor qual 
operação deverá realizar (se de adição ou de subtração), sem procurar ao menos 
ler refletir por si só sobre o que é proposto (MORAIS; FAGUNDES; MATTOS, 
2013; MORAIS; BASSO; FAGUNDES, 2017). Contudo, conforme Morais, Basso 
e Fagundes (2017), em muitos casos, quando questiona o tipo de operação a 
ser utilizada, o que o aluno pretende é, na verdade, que o professor dê a ele a 
resposta do exercício. Existem, ainda, conforme o autor, situações em que o aluno 
tem dificuldades de organizar os dados extraídos para a realização da atividade, 
dificultando o trabalho do professor. 

Diante do exposto, é possível pontuar que a formação do raciocínio lógico 
ainda consiste em um fator bastante preocupante ao se considerar o processo 
formativo do alunado. A questão, contudo, como bem pontuam Morais, Basso e 
Fagundes (2017), é que tal dificuldade pode seguir com o estudante até o Ensino 
Superior, caso ele não receba os estímulos necessários ao desenvolvimento dessa 
importante competência. Ressaltam os autores, ainda, a influência da formação 
docente nesse contexto, expondo a necessidade de os professores disporem de 
subsídios capazes de fazer com que os alunos exercitem suas habilidades em sala 
de aula.

É nesse contexto que adentra o Pensamento Computacional (do inglês, 
Computational Thinking), que revela um modo de pensar voltado à solução de 
problemas, com base nas técnicas e fundamentos da Ciência da Computação. 
Atualmente, trata-se de técnica vista com excelência para o desenvolvimento do 
raciocínio lógico. Isso porque, a partir de seus fundamentos, poderá o aluno aplicar 
técnicas como execução, organização e abstração do passo a passo para resolver 
problemas, auxiliando-o na compartimentalização do seu pensamento (MORAIS; 
FAGUNDES; MATTOS, 2013; MORAIS; BASSO; FAGUNDES, 2017).

Diante disso, trata-se o presente estudo de relato de experiência conduzido 
no âmbito da Matemática. O objetivo é apresentar o pensamento computacional 
como proposta de auxílio ou reforço de aprendizagem em operações matemáticas 
de soma por cálculo mental. Para tanto, propõe-se estabelecer relação entre o 
uso do sistema binário pelos computadores para processar as informações com a 
realização de operações matemáticas (em especial, de soma) pelo sistema decimal. 
A atividade foi desenvolvida em dezembro de 2019, entre os dias 3 e 5, na disciplina 
de Matemática com uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola 
pública localizada no município de Caraguatatuba, no Estado de São Paulo. Ao 
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todo, participaram 30 alunos. Foram três aulas da disciplina.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
As pesquisas realizadas até o momento, de acordo com Silva, Silva e França 

(2017), destacam que diversos recursos que têm sido empregados nas práticas de 
ensino de pensamento computacional, dentre os quais se destacam a computação 
desplugada, jogos e ambientes de programação visual. 

A pesquisa de Silva, Silva e França (2017) observou que os professores 
participantes de uma formação sobre pensamento computacional, no total de 
27 professores, com uma média de participantes do curso de 13 docentes, e foi 
perceptível aos autores que a desmotivação dos professores por possivelmente 
desconhecimento da temática, já que os que compareceram, imaginavam que a 
formação trataria estritamente do uso de tecnologias em sala de aula. Silva, Silva 
e França (2017) ainda identificaram que a ausência de boa parte dos educadores 
é consequência da impossibilidade de participação da formação durante à noite e 
após jornada de trabalho nas escolas, como também pela dificuldade de ajustes nos 
horários entre o deslocamento das unidades escolares até o centro de formação. 
Os professores que participaram da formação conseguiram construir diálogos e 
debates sobre PC, de maneira interdisciplinar, o que possibilitou a ampliação da 
percepção do tema. 

A BNCC (BRASIL, 2017) trouxe, em sua última versão, várias referências 
sobre o conceito de PC como sendo fundamental para o desenvolvimento de algumas 
habilidades na área de Matemática e suas tecnologias para o Ensino Fundamental. 
A Matemática para os alunos do Ensino Fundamental visa ao desenvolvimento 
de conceitos e procedimentos em diversos campos, objetivando à resolução de 
situações-problema. O desenvolvimento dessas habilidades se relaciona a diversas 
formas de organização da aprendizagem matemática, baseando-se na análise 
de situações da vida cotidiana, de outras áreas do conhecimento e da própria 
Matemática. A BNCC (BRASIL, 2017), portanto, apresentou inúmeras mudanças à 
educação brasileira, importante foco na tecnologia em sala de aula e desta maneira, 
uma das cinco competências compreende o uso da tecnologia pelos estudantes de 
maneira direta e expressiva, enfatizando as linguagens de programação e domínio 
de algoritmos, uma vez que ambos os conteúdos podem ser úteis e importantes 
para auxiliar a solucionar desafios cotidianos. 

Pasqual Júnior (2018) afirma que os processos matemáticos de resolução 
de problemas, de investigação, de desenvolvimento de projetos e da modelagem 
são formas privilegiadas da atividade matemática, sendo objeto e estratégia para 
a aprendizagem ao longo de todo o Ensino Fundamental e são esses processos 
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de característica extremamente rica para o desenvolvimento de competências 
fundamentais para o letramento matemático (raciocínio, representação, comunicação 
e argumentação) e para o desenvolvimento do pensamento computacional.

3 | 	METODOLOGIA
Gil (2010) considera que o método científico deriva de princípios reconhecidos 

como indiscutíveis e verdadeiros, que possibilitam chegar a conclusões apenas por 
causa da argumentação aplicada e monitorar o desenvolvimento formal.

O principal papel dos métodos e da tecnologia de pesquisa é apresentar e 
explicar sistematicamente investigações quantitativas feitas em relação a aspectos 
das ciências sociais (Fachin, 2006). 

Para isso, abordam aspectos relacionados a padrões comportamentais e 
culturais, bem como as condições ambientais, físicas, econômicas ou psicológicas 
que ocorrem em uma comunidade específica e se relacionam com os fenômenos 
de várias formas naturais que pertencem a outras ciências, como física, química e 
biologia (Fachin, 2006).

Foi adotada para esta pesquisa uma abordagem descritiva, quantitativa 
e qualitativa. Optou-se pela natureza quantitativa sendo complementada pela 
qualitativa, pois esta última auxilia na apreensão de outros significados presentes 
(que não podem ser apenas mensurados) no contexto investigado, permitindo ao 
pesquisador acesso a informações relevantes que garantam um melhor entendimento 
do objeto em estudo.

Segundo Gil (2010), delimitar um estudo metodologicamente organiza-o, pois 
é o momento em que o pesquisador estabelece os métodos técnicos do estudo, 
bem como a oportunidade que ele oferece para as ferramentas e procedimentos 
necessários para a coleta dos dados.

4 | 	RELATO DA EXPERIÊNCIA 
Inicialmente, cumpre destacar que a ideia de realizar a presente atividade 

surgiu a partir de uma conversa entre esse autor com a professora do 4º ano do 
Ensino Fundamental, que relatou que os alunos ainda encontravam dificuldades 
na realização de adição envolvendo cálculo mental. Diante disso, surgiu a proposta 
de aplicação de uma atividade que estimulasse o desenvolvimento do pensamento 
computacional nos discentes, buscando, com isso, auxiliá-los em operações no 
campo aditivo envolvendo cálculos mentais.

A atividade foi desenvolvida no mês de dezembro de 2019 entre os dias 3 
e 5 em uma escola municipal de Caraguatatuba, Estado de São Paulo. Para tanto, 
foram utilizadas três aulas da disciplina de matemática em uma turma do 4º ano do 
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Ensino Fundamental, totalizando 30 alunos.
No primeiro dia, a professora me apresentou aos alunos, destacando que 

naquele dia e nos dois subsequentes as aulas de matemática seriam conduzidas 
por mim. A partir daí, fiz minha apresentação, informando logo em seguida que o 
propósito das atividades seria o de compreender como os computadores conseguem 
traduzir as informações passadas por nós a eles. A partir daí, fiz algumas perguntas 
à turma. 

O primeiro questionamento foi se eles utilizavam computadores ou celular, 
tendo a maioria respondido que faz uso do celular, principalmente para jogar, assistir 
vídeos e tirar fotos.

Diante dessas respostas, passei a relatar que os computadores tinham uma 
relação muito interessante com os números, me referindo ao sistema binário, e 
destaquei que, para melhor compreender isso, seriam propostas algumas atividades 
voltadas a desenvolver neles o pensamento computacional. 

Voltei a fazer questionamentos à turma, dessa vez sobre o que seriam os 
números e para que eles servem. A esse questionamento em específico, alguns 
responderam que eles “servem pra contar”, para “medir distância”, para “dar o valor 
de um produto”. 

A partir daí, fiz menção à contagem dos números seguindo o sistema decimal, 
que é o que nós normalmente utilizamos. Introduzi, assim, a ideia do sistema binário, 
apresentando-o como um sistema de numeração utilizado pelos computados para 
codificar tudo o que neles é processado. Destaquei, ainda, que, diferente do sistema 
decimal, o sistema binário é composto somente por dois números, quais sejam, o 
zero (0) e o um (1).

Nesse momento, percebi que muitos alunos demonstraram perplexidade e 
até mesmo descrença em relação a tal possibilidade. Diante disso, questionaram 
como isso seria possível, momento em que apresentei o sistema binário como uma 
espécie de tradutor das informações processadas pelos computadores. Com isso, 
propus que fizéssemos, na próxima aula, uma atividade que reproduzisse essa 
mesma ação, traduzindo os números do sistema binário para o decimal. 

Na segunda aula, retomaram-se as concepções passadas na aula anterior, 
detalhando os procedimentos a serem seguidos para a realização da atividade, 
que seriam os seguintes: primeiramente, seriam distribuídas folhas em branco para 
os alunos, de forma que eles pudessem reproduzir os cartões com a disposição e 
quantidade de “pontinhos” descrita na Figura 1.
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Figura 1 – Linguagem binária

Fonte: Computer Science Unplugged (2011, p. 6)

Solicitou-se aos alunos que reproduzissem os cartões e os mantivessem na 
sequência apresentada, tendo sido percebido naturalmente pelos alunos de que a 
carta posterior representava o dobro da anterior.

Feito isso, fez-se breve revisão sobre o sistema binário, relembrando de 
que se trata de sistema composto apenas pelo zero (0) e pelo um (1). Em termos 
de representação associativa, propôs-se aos alunos que relacionassem o zero (0) 
a algo desligado (off), e o um (1) a algo ligado (on). Assim, para a atividade de 
conversão de números binários em racionais, sempre que se estivesse diante do 
dígito zero (0), a carta correspondente ao dígito deveria ser virada, de modo que 
ela passasse a representar que estava no modo off, o que a excluiria da conversão. 
Desse modo, as cartas que ficassem viradas para cima, teriam os seus “pontinhos” 
contados, correspondendo, assim, ao número decimal. O primeiro exemplo 
prático apresentado foi de converter o número binário 0100 em número decimal. A 
representação por meio dos cartões seria a disposta na Figura 2:

Figura 2 – Conversão 0100 em número decimal

Fonte: atividade prática

Assim, o número binário 0100 convertido em número decimal seria 4.
Buscando-se estimular nos alunos o pensamento computacional para 
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resolução desse problema, procedeu-se, em conjunto com a turma, à conversão do 
número binário 0011 em número decimal. Os cartões ficaram dispostos conforme 
exposto na Figura 3:

Figura 3 – Conversão 0011 em número decimal

Fonte: atividade prática

Desse modo, o número binário 0011, ao ser convertido em número decimal, 
seria 3. 

Após as duas explicações perguntei se haviam entendido. Neste momento 
7 alunos levantaram a mão pedindo ajuda. Fui então na carteira de cada um 
procedendo com a explicação. Após isso, todos disseram que haviam compreendido. 
Antes que acabasse a aula, perguntei a eles o que tinham achado da aula. Cerca de 
12 alunos disseram que tinham gostado. Outros 9 relataram que gostaram bastante 
de usar as cartas. O restante da classe preferiu ficar em silêncio. Encerrei a aula 
orientando que guardassem os cartões pois iríamos utilizá-los na próxima aula. Em 
seguida agradeci a participação de todos e disse que no próximo dia iríamos realizar 
algumas atividades práticas.

No dia seguinte iniciei pedindo que pegassem os cartões e colocassem na 
ordem que havia explicado no dia anterior. Neste momento, 3 alunos pediram ajuda 
pois não recordavam como as cartas deveriam ficar dispostas. Pedi para que os 
colegas ao lado ajudassem o amigo. Em seguida informei que a atividade não valeria 
nota. Tinha como único objetivo verificar se tinham ou não entendido o processo que 
os computadores utilizavam para converter o sistema binário em decimal.

A partir daí, com o uso do projetor listei as atividades e pedi para que 
resolvessem sozinhos as seguintes conversões de números binários em decimais:

a) 01010
b) 01110
c) 11110
d) 10101
e) 11001
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Durante a aplicação da atividade, percebi um certo nervosismo, talvez 
ansiedade em alguns alunos. Quatro alunos me pediram ajuda. Pedi para que 
viessem na frente da sala e fiz uma breve recordação do que deveria ser feito. Em 
seguida pedi para que retornassem e tentassem realizar as atividades. Já o restante 
da turma, aparentemente estava bem tranquila. Após aproximadamente 25 minutos 
percebi que todos já tinham me devolvido a folha.

Em seguida, de posse das folhas, perguntei o que tinham achado da atividade. 
Recebi algumas respostas, dentre as quais destaco:

- Foi bem diferente, mas gostei.
- Achei um pouco difícil no começo, mas gostei bastante 
- Foi bem legal, gostei de usar os cartões.
Antes de encerrar a aula, sugeri que usassem as cartas com amigos ou 

irmãos para brincarem de realizar somas como também explicassem o que tinham 
aprendido durante as aulas. Agradeci a todos e encerrei as atividades.

5 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Os resultados obtidos demonstraram que, dos alunos que realizaram a 

atividade, no total de 30, 16 (53,32%) conseguiram resolver todas as atividades. Do 
restante, 5 (16,67% do total) as atividades 1,4 e 5; 3 (10% do total) as atividades 
1, 2 e 4; 2 (6,67% do total) resolveram as atividades 2, 4 e 5; 2 (6,67% do total) 
resolveram as atividades 1 e 5; e 2 (6,67% do total) resolveram as atividades 2 e 4 
(Gráfico 1).

53,32
16,67

10

6,67

6,67 6,67

Todas as atividades
Atividades 1 e 4
Atividades 1, 2 e 4
Atividades 2, 4 e 5
Atividades 1 e 5
Atividades 2 e 4

Gráfico 1 – Atividades resolvidas pelos alunos (%)
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Em relação à resolução propriamente dita do problema, pode-se afirmar que 
todos resolveram pelo menos 2 atividades, sendo que 8 (26,67%) alunos informaram 
que realizaram as contas mentalmente, ao passo que 22 (73,33%) fizeram uso do 
caderno para as operações de soma (Gráfico 2). 

73,33

26,67

Usaram o caderno

Fizeram as contas
mentalmente

Gráfico 2 – Recursos usados pelos alunos para as operações de soma (%)

6 | 	CONSIDERAÇÕES
Em geral, considerando-se o processo de aprendizagem dos alunos do 

Ensino Fundamental, é possível perceber que muitos deles apresentam dificuldades 
em relação à formação do raciocínio lógico. Nesse contexto, é comum, no momento 
de aplicação dos exercícios matemáticos, que o aluno busque confirmar com 
o professor qual operação deverá realizar (se de adição ou de subtração), sem 
procurar pelo menos ler refletir por si só sobre o que é proposto. 

Contudo, como se pode verificar na literatura pesquisada, em muitos casos, 
quando ele questiona o tipo de operação a ser utilizada, o que o aluno pretende 
é, na verdade, que o professor dê a ele a resposta do exercício. Existem, ainda, 
situações nas quais os alunos têm dificuldades de organizar os dados extraídos para 
a realização da atividade, dificultando o trabalho do professor. É nesse contexto que 
o Pensamento Computacional adentra, podendo favorecer o raciocínio lógico.

Os resultados obtidos a partir da revisão de literatura realizada, que foram 
corroborados pelo relato de experiência aqui apresentado, permitem concluir que, 
muito embora se trate de alunos do 4º ano do Ensino Fundamental, muitos ainda 
encontram barreiras para realizar operações de adição envolvendo cálculos mentais.

Diante disso, muito embora não acredite na possibilidade de se concluir que 
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o pensamento computacional possa ser considerado solução definitiva para sanar 
a dificuldade dos alunos na realização de cálculos mentais, pode-se, por meio dele, 
proporcionar atividades que saem da rotina das aulas, atraindo, assim, a atenção 
dos alunos. Acredita-se que a realização de atividades que estimulem o pensamento 
computacional possa efetivamente se tornar ferramentas de apoio para o processo 
de ensino e aprendizagem.
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